
Alguns solos da T ransamazônica na região de Marabá <*> 

Resumo 

No presente trabalho. são descritos seis solos que 
ocorrem ao longo da rodovia Transamazônica. num per­
curso de 31.4 km, entre o Igarapé Vermelho e o rio 
Cajazeira, na vertente esquerda do rio Tocantins, Mu­
nicípio de ltupiranga, Estado do Pará. As ordens de 
solos encontradas foram : Entlssolos, Oxlssolos e 
Ultissolos correspondendo a Solos Pouco Desenvol­
vidos. Latossolos e Solos Podzolizados, no Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos . Na área, houve 
predominância dos Oxissolos (65%), seguindo-se a es­
tes os Entlssolos (22%) e. finalmente, os Ultissolos 
com 13%. O map-a exploratório de solos do Projeto 
RAOAM ( 1974) assinala para essa área a ocorrência 
da associação Podzólico Vermelho Amarelo e Latosso­
lo Vermelho Amarelo Distróflco isto é, de Ultissolos 
associados a Oxissolos . Apesar da grande diferença 
entre as escalas de trabalho (RADAM, escala 1:100.000, 
enquanto este trabalho. escala 1 :10.000), observa-se 
boa concordância nos resultados obtidos quanto às 
unidades presentes. Como seria de esperar-se à vis­
ta das generalizações implícitas no Mapa Explorató­
rio de solos do Projeto RADAM, em virtude da dife­
rença de escala, não houve concordância quanto ao 
solo predominante . O regime de umidade a que os 
solos estão submetidos é ústico enquanto o regime de 
temperatura é iso-hipertérmico. Os resultados obti­
dos no balanço hídrico dos solos sugerem a presença 
duma perda apreciável das águas de chuvas por es­
coamento superficial : um deflúvio que se concentra 
em 3-5 meses durante o ano . Tratando-se de terras 
com permeabilidade moderada recomenda-se a adoção 
de práticas conservacionlstas capazes de controlar a 
erosão, no caso duma adaptação destas terras à agri­
cultura . Somente assim o uso agrícola dessas ter­
ras poderia apresentar as desejáveis garantias de 
permanência . 

INTRODUÇÃO 

O Campus Avançado da Universidade de 
São Paulo, estabelecido pelo Convênio USP­
MI-Projeto Rondon em 1971, visa ao desenvol­
vimento do Município de Marabá. localizado 
na região Amazônica. Apresenta o trecho da 
rodovia Transamazônica entre os Municípios de 
São João do Araguaia e de Altamira. 

G. Ranzani (**) 

Por ocasião da nossa visita à área. a rodo­
via Transamazônica estava sendo construída 
entre Marabá-rio Repartimento. com a frente 
de abertura da picada pouco além do rio Caja­
zeira. 

O grande interesse demonstrado pelo Eng.0 

Agro.0 Abeloide Oliva. chefe do Posto 3 do 
INCRA em Marabá, levou-nos a procurar reco­
nhecer e caracterizar os solos entre o km 280 
e 314, numa faixa de 1 .200 metros de largura 
por 31.4 km de comprimento, situada entre o 
igarapé Vermelho e o rio Cajazeira. 

Os resultados das observações de campo 
foram transferidos para folhas de restituição na 
escala de 1:1 O. 000, material gentilmente cedi­
do pelo Engenheiro Raymundo Carvalho, chefe 
do escritório da LASA, sediado em Marabá. 

Graças a outras facilidades proporcionadas 
pelo Prefeito Municipal de Marabá, Cap. Elma­
no Vieira de Mello e pelos diretores do Cam­
pus. casal Arnaldo Antõnio Ramalho Leal foi 
possfvel. nos poucos dias de que se dispunha 
para visitar a região, levar a cabo a coleta dos 
dados e informações aqui apresentados. 

A oportunidade de visitar a área foi-nos 
dada pelo Projeto Rondcn, o que possibilitou 
atravessar por terra regiões da transição sava­
na-floresta, fazendo-nos sentir a multiplicidade 
de combinações dos fatores responsáveis pe­
los traços fisionõmicos de cada uma. 

MÉTODOS DE TRABALHO 

O trabalho de campo foi elaborado com 
auxílío de restituições feitas pela LASA. na es­
cala de 1:1 O. 000, diferença de cota de 1 O m. 

A distribuição de cada unidade foi obtida 
por planimetria. 

Para interpretação dos dados analíticos, 
foram elaboradas correlações e representa­
ções gráficas para evidenciar as variações, ao 
longo dos perfis de solos. 

( • ) - Trabalho realizado em 1972. Revisto para publicação em 1978. 
c••) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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A descrição morfológica das unidades foi 
feita de acorào com as técnicas correntes, 
mencionadas por Ranzani (1963) e pelo Soil 
Survey Manual (1951). 

A análise mecânica foi feita pelo método 
da pipeta empregando-se o hexametafosfato de 
sódio como dispersante (Kílmer & Alexander, 
1949) . A classificação textura! é feita como o 
indicado no Sôil Survey Manual (1951) . 

A densidade aparente, foi obtida pelo mé­
todo do anel metálico e a real, pelo picnômetro, 
empregando-se a água destilada. 

As bases permutáveis foram obtidas por 
extração com KCI N/1, titulando-se o Ca e Mg 
pelo EDTA 0,01 M; o K foi extraído com o ace­
tato de amônio N/1 e determinado por fotome­
tria de chama. 

O alumínio, hidrogênio e acidez total, fo­
ram obtidos segundo Catani et a/. ( 1955) . O 
carbono e os fosfatos permutáveis, segundo 
A .O.A.C. (1945) enquanto do Fe livre, de 
acordo com Mehra & Jackson (1960) . 

A umidade às tensões de 1/ 3 e 15 atmos­
feras foram obtidas segundo Richards (1954). 
O balanço hídrico e a marcha anual da água 
disponível, de acordo com Thorntwaite & 

Mather ( 1959) e modificações introduzidas por 
Ranzani (1971). 

Os solos foram classificados de acordo 
com Soil Taxonomy (1971). 

LoCALIZAÇÃO 

A Fig. 1 mostra a localização da área ob­
jeto do presente trabalho. 

As terras situam-se na margem esquerda 
do rio Tocantins, entre o igarapé Vermelho e o 
rio Cajazeira, a aproximadamente 5°18' de la­
titude S e 49°25' de longitude W. G. 

OBSERVAÇÕES FEITAS AO LONGO 

DA TRANSAMAZÔNICA 

ESTREITO-MARABÁ 

Este trecho da Transamazônica de aproxi­
madnmente 600 km, transita pelo interflúvio 
Araguaia-Tocantins e Araguaia-ltacaiúnas. 

A partir de Estreito, situada à margem di­
reita do rio Tocantins ocorre extensa faixa de 
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Latossolo Vermelho Escuro sob mata ciliar em 
relevo suave ondulado, muito extenso e unifor­
me. Sucede-se a este solo um Latossolo con­
crecionário associado a acidentes de relevo 
onde estão expostos arenitos consolidados, 
sob vegetação de cerrado. O Latos solo concre­
cionário assenta sobre uma superfície de ero­
são, em cota ligeiramente superior ao Latos­
solo Vermelho Escuro. Sobre aquele, outra 
superfície separa um Latossolo Vermelho Ama­
relo-fase arenosa proveniente da intemperiza­
ção do arenito, em relevo suave ondulado uni­
forme, extenso e sob vegetação de cerrado. A 
mata galeria marca a rede de drenagem pouco 
densa deste solo que predomina no interflúvio 
Araguaia-Tocantins. A aproximadamente 100 
km de E$treito, rumo a Marabá, ocorrem expo­
sições de rochas ígneas que dão origem a um 
Latossolo Roxo profundo e rico, coberto de 
matô em relevo ondulado e uniforme. As ex­
posições do basalto se fazem sentir em, apro­
ximndamente. 70 km da Transamazônica, ora 
associado ou interrompido pelo arenito , res­
ponsável pela formação do Latossolo Amarelo 
profundo em relevo menos acentuado. O La­
tossolo Roxo apresenta espesso horizonte su· 

Fig. 1 - Localização da área mapeada no Estado do Parã 
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perficial de acumulação organ1ca, tratando-se 
de um Latossolo Roxo húmico e este fato faz 
prever para esse solo uma fertilidade elevada, 
como demonstram o porte e pujança da mata 
que sustenta. 

A aproximadamente 135 km de Estreito. 
cruza-se o rio Araguaia em balsa. antes percor­
rendo a vertente desse rio que expõe Latossolo 
Amarelo e Latossolo concrecionário associa­
dos, sob vegetação de cerrado . 

A vertente esquerda do rio Araguaia apre­
senta terras baixas de uma várzea extensa 
dominada por aluviões arenosos . A estes se 
sucedem, o Latossolo Amarelo em cota mais 
elevada. sustentando florestas ciliares em re­
levo ondulado. exposições de um arenito com­
pondo pequenos acidentes do relevo regional e 
áreas de Lixossolo em relevo ondulado a forte 
ondulado. Aproximadamente a 20 km da balsa 
sobre o rio Araguaia, a Transamazônica atra­
vessa um extenso dique de basalto coberto 
com floresta densa em relevo ondulado. A este 
sucedem-se exposições de solos relativamente 
rasos tendo como materiais de origem areni­
tos, folhelhos ou argilitos em relevo forte on­
dulado e curto, sob mata com babaçu. Estes 
solos rasos são avermelhados :>U amarelados, 
predominantemente claros. 

Aproximadamente, a 85 km de Marabá, há 
outra ocorrência de Latossolo Roxo húmico sob 
mata, em relevo ondulado, associado a Latos­
solo Vermelho Amarelo em relevo suave ondu­
lado, extenso, uniforme . 

A partir daí e até às proximidades de São 
Domingos ocorre o Latossolo Vermelho Ama­
relo, cujas cabeceiras de água se abrem em 
amplos bolsões arenosos com mata baixa . A 
castanheira do Pará ocorre a partir da locali­
dade de São Domingos, sobre Latossolo Ver­
melho Amarelo associado ao Latossolo concre­
cionário, em mata com babaçu e açaf nos vales 
úmidos ou cabeceiras d'água O material de 
origem do Latossolo Vermelho Amarelo é um 
argilito ou folhelho, às vezes, micáceo, forte­
mente dobrado por orogênese . Os solos são 
normalmente rasos em relevo irregular e curto . 

A castanheira (Bertholletia excelsa) forne­
ce o primeiro produto de exportação em valor, 
do l:stado do Pará, sendo principalmente pro­
duzida na região que aqui se inicia, estenden­
do-se pelo ltacaiúnas e ltupiranga (Dias, 1959). 

Alguns solos da .. 

MARABÁ-CAJAZEIRA 

Este percurso pertence ao trecho da Tran­
samazônica Marabá-rio Repartimento, que, na 
época desta visita, apresentava a frente de 
abertura da rodovia pouco além do rio Caja­
zeira. 

O desmatamento e formação de pastagens 
foi feito desde Marabá em aproximadamente 
15 km da Transamazônica. A aluviões de vár­
zea do rio Tocantins. desfrutando um relevo 
plano. uniforme, extenso, marcado pela presen­
ça da sumaúma, sucedem-se duas camadas de 
seixos lateríticos e de quartzo de terraços do 
rio e de superfícies de erosão com desníveis 
de poucos metros. 

Em seguida à varzea, vem uma camada de 
sedimentos claros originando um solo podzo­
lizado vermelho amarelado pouco profundo, em 
relevo ondulado, curto, sob pastagem . Em cota 
mais elevada e separado do material de origem 
deste solo podzolizado por uma superfície de 
erosão, ocorre um Latossolo Amarelo argiloso, 
com esqueleto de canga esparso, suportado 
por espessa camada de seixos ou mesmo blo­
cos maciços de laterita consolidada, que acom­
panha a superfície das elevações que se suce­
dem rapidamente, compondo relevo ondulado, 
curto com uma diferença de cota de ± 60 me­
tros entre o topo das elevações e o fundo dos 
vales. 

À área desmatada sucede-se a floresta 
amazônica com predominância de castanheira 
do Pará, babaçu e açaí. 

No km 282 da Transamazônica, a 37 km de 
Marabá, o igarapé Vermelho marca o início 
da área que corresponde ao Projeto de Coloni­
zação do INCRA, núcleo de Marabá o ~ esta a 
divisa entre os Municípios de Marabá e ltupi­
ranga. 

A partir do igarapé Vermelho, iniciam-se os 
loteamentos do INCRA com 500 m de frente 
para a rodovia Transamazônica e 2 km de fundo, 
equivalendo a lotes de 100 ha. 

A área é dominada pela presença dum 
Latossolo Amarelo imperfeitamente drenado, 
sobre espesso manto de plintita variegada, às 
vezes, exposta em elevações curtas com ca­
peamento de fragamentos de canga o O relevo 
é ondulado. curto, que se inicia na várzea do 
Jgarapé Vermelho, muito extensa, constituída 
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de espesso manto de sedimentos seleciona­
dos, finos, representando excelente material 
para fins cerâmicos ou oleiros . 

Em altitudes de 110-160 m sob relevo on­
dulado a forte ondulado, curto, de meias laran­
jas, sustentado por rochas pré-cambrianas que 
compõem o leito do rio Cajazeira e estão ex­
postas nos bordos de vales da vertente desse 
rio, ocorrem solos latossólicos de profundida­
de variável, associados a fases rasas destes. 
exibindo matriz profundamente intemperizada 
e expondo veios de quartzito preservados na 
matriz do solo . t provável que o material de 
origem destes solos seja proveniente da in­
temperização de rochas pré-cambrianas, de 
textura fina . Por vezes este material constitui 
um paleossolo enterrado capeado por sedimen­
tos pleistocênicos e destes separado, por su­
perfície de erosão marcada por uma linha con­
tínua de seixos de canga laterftica . 

A vestimenta vegetal destas terras é a flo­
resta amazônica com predominância do babaçu 
e da castanheira do Pará. Nas partes mais 
úmidas e cabeceiras dágua ocorre o açaizal. 

GEOLOGIA 

A Comissão da Carta Geológica do Mundo 
(1964) assinala, para a área, a presença de 
sedimentos Terciários e Ouartenários às pro­
ximidades da calha do rio Tocantins; o Carbo­
nífero e rochas pré-cambrianas nas posições 
mais elevadas. 

Em sua revisão do mapa geológico do baixo 
Amazonas, Sakamoto (1960) apresenta para a 
região de Marabá a ocorrência do xisto Gurupi 
pré-cambriano, que se estende para o sul, se­
guindo-se a este, rumo a noroeste, os materiais 
permianos (Formação Pedra de Fogo), triássi­
cos (formação Roraima) e cretácicos (forma­
ção AI ter do Chão) . 

Segundo o mapa Geológico do Brasil (Div. 
Geologia e Mineralogia, 1960), além do pré­
Cambriano inferior, ocorrem o Carbonífero 
Superior e sedimentos Holocênicos. 

Segundo o mapa geológico do DNPM (Pro­
jeto Radam, 1974), na área compreendida entre 
o igarapé Vermelho e o rio Cajazeira, ocorre o 
Complexo Xingu que apresenta granitos, gra­
nodioritos, migmatitos, dioritos, quartzodiori-
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tos, granulitos ácidos e básicos, anfibolitos, 
quartzitos. xistos e gnaisses . Deste complexo 
há, na área em apreço, predominância dos gra­
nitos. (Fig. 2) . 

CLIMA 

Segundo Galvão (1959), a área considera­
da no presente trabalho encontra-se entre as 
isoietas anuais de 1500 a 2000mm, caracterís­
tica duma faixa que, do Território de Roraima, 
estende-se pelo sul do Pará na direção geral 
NO-SE . 

De vez que não foram encontrados dados 
relativos a Marabá. foram extrapoladas as tem­
peraturas e precipitações médias mensais de 
Santarém e de Conceição do Araguaia (Nor­
mais Climatológicas, 1941: 6-7). 

Com esses dados estimados para a área, 
foi elaborado o Quadro n.0 1 e o balanço hí­
drico apresentado na Fig. 3, calculado segundo 
Thorntwaite & Mather (1959). 

r
-..... -..... '~"'-~ 
.. .. . -.J • •• ~oú1""~~ll 
1 . .. -· _._- • j • 

:; : ~.~ ~:r~ * 
····~- ·~ ---· · ··-.;::z. . ...... ~· ...... "J. 

K>~: .......... ~ 
.. , • .•. ..,.,~ qcr 
:::::~· 

~ 

~ Ouotemóroo 

~ Fcnnoçõo Boll"•ro 

~ Completo Xinoü 

~ Formo~õo ltopocurü 

~ Formoçõo Pedro de Fogo 

c=E Grupo Toconton• 

Fig . 2 - Geologia da regiã'o de Marabá (PA). segundo 
mapa geológico DNPM - Projeto RADAM, 1974 
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QUADRO 1 - Dados climatológicos de Marabá, extrapolados daqueles de Santarém e de Conceição do Araguaia 
(Normais Climatológicas, 1941 : 6-7) 

Meses : J F M A 

Precipit (mm) 217.8 277.0 317,1 253,6 

Temp (oC) 25.2 25.0 25,1 25.3 

Médias anuais : Precipitação 1817,8 mm 

Temperatura 25.5°C 

Estas estimativas sugerem para a reg1ao 
de Marabá a presença de condições climáticas 
contemplando a ocorrência de : 

mm 

320 

JOO 

28 0 

260 

240 

a. precipitação anual de 1848 mm assim 
distribuídos : 

primavera (S.O,N) . com 282 mm 
ou 15% da precipitação anual; 

(vo p o tr onsp f rccõ o /·\ ·-~-· o--.-

• 

Pr e e1pr r ocao 

I . 
22 0 

200· i 
18 0 

Fig 3 - Balanço hídrico estimado para a regloã de 
Marabá (PA), segundo Thorntwalte & Mather (1959). 
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M 

173.4 

25.2 

J 

93.3 

25,0 

J A 5 o N o 

53.9 30.2 57,8 97,7 125.4 150,6 

25.3 25,8 26,4 26.2 26.0 25.1 

verão (D,J.F), com 646 mm ou 35% 
da precipitação anual : 

outono (M .A.M). com 744 mm ou 
40 % da precipitação anual; 

inverno (J ,J.A). com 176 mm ou 
10°·o da precipitação anual . O mês 
mais seco é agosto (30mm) en­
quanto o mais chuvoso é março 
(317 mm) . 

b . temperatura média anual de 25.5°C. 
sendo de 25.1 °C a temperatura média 
de verão e de 25,3°C a temperatura 
média de inverno . 

SOLOS 

Os solos presentes na faixa da rodovia 
Transamazônica entre o igarapé Vermelho e o 
rio Cajazeira apresentaram as seguintes carac­
terísticas : 

PERFIL N ° 2- MARABÁ (PA) 

Descrição : R. Ranzani 
Data : 16/ 12/ 71 
Folha n.0 

: 45 - Marabá-Repartimento (LASA) 
escala 1:10 .000. 
localização : km 312,6 da Transamazônica, 
trecho Marabá-Repartimento. bacia do rio Ca­
jazeira, vertente da margem direita de pequeno 
afluente deste. 
Geologia : sedimentos possivelmente terciá­
rios que constituem pavimento antigo suporta­
do por argilito varlegado. 
Relevo : baixo, ondulado, curto em cota oe 

80-90 m. elevações convexas em sucessão re­
lativamente rápida. com rampas curtas que 
apresentam até 20% de declividade. 
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QUADRO 2 

Perfil n . o P2 - Marabá (Pará) - Registro de Laboratório: 2521 • 2524 - Data : 20/12/ 1971 
Coletado por: G. Ranzani, M . C . Brasil Sobrinho, José Fernandes - Analisado por : Equipe lab. " CES" 

~. 

ESQUELETO 
DENSIDADE 

MAT~RIA 
HORIZONTES (mm) ANAliSE MECANICA (mm) (% ), Pipeta, Calgon ORGANICA Oxido 

CLASSE de ferro 
Espessura Areia Areia Areia Areia Areia Argila livre 

ldentJ. muito muito Limo TEXTURAL Corg. Fe201 >20 2·20 grossa média fina disp . Dr Da C/ N ficaçio grossa (1·0,5) (0,5-0,25) (0,25·0,1 O) fina ,05-0,002) < •/o o;. (em) (2· 1) (0,1 0-0,05) 0,002 em água 

11,8 4 ,0 7,8 9.4 19.8 13,0 16,2 29,8 8,3 bra :> ,64 1.45 0,52 2,00 

29.4 4,1 9,2 7,8 16.0 12,4 17,5 33,0 4,6 bra 2.6... 1 ,48 0,4~ 2,13 

JC/A 68-154 6,4 2,4 6,6 7,3 12,0 9,3 22,1 40,0 1.4 br 2,67 0,13 4,75 

IIC/R 154-224+ 12,2 1.8 7,1 4,5 5,4 4,5 32,2 44,4 1 o 1 br 2,73 0,04 8,00 

IONIOS TROCÁVEIS TENSÃO FRAÇÃO ARGILA ( < 0,002 mm) 
CTC emg % pH Acidez P20s DA UMIDADE v Total sol. ác, 
emg 

H20 KCI (CaOAc) citrico 1/3 15 SI02 A~o, Fe201 TI02 PR •;. atmos- atmos-•;. C a Mg I( Na H AI P04 emg% (ppm) fera feras 
Kr 

1 : 1 1 : 1 % •;. % % .,. 
o,. •;. 

4,36 0,05 0,15 0,04 2,75 1,37 0,02 5 4,8 3,6 4,12 17,1 12,1 

3,98 0,02 0,16 0,04 2,55 1,00 0,07 5 5,1 3,8 3,76 18,3 12,5 

e 4.60 0.02 0,16 0,02 2,55 1,85 4 4,9 3,7 4,40 22,4 16,1 

e. 7,16 0,10 0,27 0,02 2,21 4,56 5 5,0 3,7 6,77 29,3 20,9 



Cobertura vegetal : floresta amazomca, de 
elevado porte, predominando a castanheira, as­
sociada com açaizal nas cabeceiras e ao longo 
dos cursos dágua . 

Drenagem : moderada 
Erosão : laminar 
Morfologia : 

A 11 0-37 em; pardo amarelado (10YR 5/4; 5/4 
úmido); com marchetamento de 
matéria orgânica, pouco distinto: 
barro argilo-arenoso; maciço que 
se rompe em fragmentos irregu­
lares médios, fraco; duro, firme, 
plástico, pegajoso; seixos de 
canga e de quartzo pequeno, par­
tidos, abundantes; galerias bio­
lógicas comuns; raízes médias e 
finas comuns; limite suave, di­
fuso; 

A 12 37-68 em; pardo amarelado (10YR 5/ 6; 5/6 
úmido) ; barro argilo- arenoso; 
maciço desfazendo-se em grânu­
los pequenos, fraco : duro, friá­
vel , plástico, pegajoso; esquele­
to abundante de fragamentos de 
canga médios a pequenos e frag­
mentos de quartzito, comuns: 
raízes finas, comuns; limite on­
dulado, claro; 

tC/ R 68-154 em; camada concrecionária de 
quartzito fragmentado e de sei­
xos de canga encravados em ma­
triz pardo amarelado (10YR 5/ 6; 
5/ 6 úmido); barro argiloso: re­
manescentes de veios de quartzi­
to e de fragmentos de canga 
compondo ± 60% da matriz; os 
fragmentos maiores que 5 em de 
diâmetro, tendem se acumular na 
base desta camada; limite on­
dulado, claro; 

nC/R 154-224 em+; regolito fóssil do argilito 
varlegado. matriz amarelo pálido 
(2,5Y 7/ 4) disposta em manchas 
irregulares que passam a amare­
lo pardacento ( 1 OYR 6/ 8 e ver­
melho escuro (2,5YR 3/ 6) dis­
posição em manchas chitadas, 
em estágio avançado de intem­
perização, contudo ainda guar­
dando inalteradas certas estru-
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turas do argilito original; barro 
argiloso; esta plintita está sem­
pre revestida com os remanes­
centes duma superfície de ero­
são, representada pela camada 
(xC/ R), com maior ou menor 
contribuição da canga laterítica 
fragmentada. 

PERFil. N.0 3 - MARABÁ (PA) 

Descrição : G . Ranzani 

Data: 16/ 12/ 71 
Folha n.0 : 45 - Marabá-Repartimento (LASA) 
escala 1:1 O. 000. 
Localização : km 308,8 da Transamazônica, 
trecho Marabá-Repartimento, próximo a divi­
sor de te reei r a ordem, altitude 120-130 m . 
Geologia : rochas pré-cambrianas possivel­
ntente riolitos e gnaisses e materiais destes, 
retrabalhados recentemente. 
Relevo: movimentado, curto, de meias laran­
jas em sucessão muito rápida, com declivida­
de em torno de 30-35% na meia encosta de 
baixada. 

Cobertura vegetal : floresta amazônica 
Drenagem : moderada 
Erosão: laminar severa 
Morfologia : 

A, 0-40 cm;pardo forte (7.5YR 5/ 8); barro 
argiloso; maciço que se rompe em 
fragmentos angulares e grânulos, 
muito fraco; duro, muito friável , 
plástico, pegajoso; raízes finas e 
médias abundantes, grossas co­
muns; esqueleto de canga e de 
quartzo comum, pequeno, angulo­
sos; limite suave, claro; 

A/ C, 40-75 em: matriz alaranjado (5YR 5/ 8) 
com remanescentes do material de 
origem pardo forte (7,5YR 5/ 8) 
30% e pardo oliva (2,5YR - 4/ 6). 
30%, com relativamente pouco es­
queleto de canga e de quartzo; 
barro argiloso; maciço fragmen­
tando-se em blocos pequenos a 
médios, fraco; duro, friável, plás­
tico, pegajoso: poucas raízes finas 
no terço superior; limite ondulado, 
gradual; 
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QUADRO 3 

Perfil n o PJ - Marabá (Pará) - Registro de Laboratório: 2525 · 2528 - Data : 20/ 12/ 1971 
Coletado por: G . Ranzani, M . C . Brasil Sobrinho, José Fernandes - Analisado por : Equipe Lab . "CES" 

HORIZONTES 
ESQUELETO 

ANÁLISE MECANICA (mm) DENSIDADE 
MAT~RIA 

(mm) (% ), Pipeta, Calgon ORGANICA óxido 
CLASSE de ferro 

Espessura Areia Areia Areia Areia Areia Argila livre 
ldenti· muito Limo TEXTURAL Corg. Fe201 > 20 2·20 média fina muito Dr Da C/ N fi cação grossa < disp . % grossa ( 1· 0,5) (0,5·0,25) (0,25-0,1 O) fina ,05-0,002) % (em) (2-1 ) (0,1 0· 0,05) 0 ,002 em 6guo 

A D-40 3,5 2,9 5,4 4,7 12,5 12,1 24,5 37,9 2.0 br 2,)5 1,51 0.42 4,75 

A/C 4Q-75 0,9 1,5 6,6 6,6 8,8 6.4 26,7 43,4 1,2 br 2,68 1.48 0,22 6,01 

C2 75-176 1,0 1,3 5,9 7,5 13,8 6,7 36,7 36.6 1,2 br 2,70 0,04 5,00 

C3 176-216+ 1,5 1,3 5.8 5,8 7,5 5.4 36,4 37,8 1,4 br 2,74 0,04 9,25 

IONIOS TROCÁVEIS TENSÃO FRAÇÃO ARGILA ( < 0,002 mm) 
CTC emg % pH Acidez P20s DA UMIDADE v Total sol. ác. 
emg H, O KCI (CaOAc) cítrico 1/ 3 15 Si02 Al,03 Fe201 Ti02 PR 

C a Mg K Na H AI Po. % (ppm) 
atmos- atmos- Kr 0/o emg % fera feras 1 : 1 1 : 1 % % % % % 

% % 

4,52 0,08 0,28 0,15 2,86 1,15 9 4,2 3,8 4,01 25,8 17,7 

4.32 0,10 0.23 0,10 2,85 .285 10 5,0 3,9 3,92 29,2 20.6 

E 3,92 0.10 0,20 0,10 2.48 1,04 10 5,1 3,9 3,52 27,1 17,2 

~- 4,68 0,10 0,20 0,03 2,95 1.40 7 5,5 3,9 4,35 32,7 20.3 



C, 75-176 em; matriz vermelho (2,5YR 5/8) 
com manchas irregulares alonga­
das pardo forte (7 ,5YR 5/6) 10% 
e pardo amarelado claro, 5% (2,5Y 
6/ 4) e pardo amarelado, 20%, 
(10YR 5/ 6): barro argiloso: maci­
ço, denso; duro, friável. não plás­
tico, ligeiramente pegajoso: esque­
leto muito pequeno. comum. angu­
loso de quartzo fragmentado: limi­
te suave, gradual; 

C3 176-216 em + ; matriz variegada pardo forte 
(7,5YR 5/ 6) com manchas Irregu­
lares pardo amarelado claro (2,5Y 
6/ 4) . 20% e pardo amarelado 
(10YR 5/ 6). 20%; barro argiloso; 
maciço; duro, friável, não plástico, 
ligeiramente pegajoso; esqueleto 
do quartzo anguloso, comum. 

PERFIL N.0 4 - MARABÁ (PA} 

Descrição : G. Ranzani 
Data: 16/12/ 71 
Folha n.0 : 43 - Marabá-Repartimento (LASA), 
escala 1:10.000. 
Localização : km 300,3 da Transamazônica, 
trecho Marabá-Repartimento. margem direita e 
cabeceira de igarapé vertente do rio Cajazei· 
r as. 
Geologia : sedimentos relativamente recen­

tes, possivelmente pleistocênicos separados 
de paleosolo decapitado por camada de seixos 
de canga e de quartzo, remanescente de super­
fície de erosão . 
Relevo: ondulado a forte ondulado, relativa­
mente longo e uniforme, com declividade até 
20-25%. raramente mais . Este solo ocorre até 
a cota de 150-160 m e normalmente se situa 
acima de 100 m de altitude . 
Cobertura vegetal : floresta amazônica 
Drenagem : moderada a boa 
Erosão : laminar severa 
Morfologia : 

A, 0-40 em; pardo amarelado (10YR 5/8); 
argila; maciço que se rompe em 
blocos pequenos e granular mé­
dio, fraco a moderado; duro, tir­
me, plástico, muito pegajoso: es­
queleto de quartzo anguloso, pe-

Alguns solos da .. . 

6, 

queno, comum; raízes finas e 
médias, comuns. grossas pouco; 
cerosidade e filmes de argila co­
muns: galeriéls pequenas, co­
muns; macroporos. pouco: limite 
suave. claro; 

40-80 em; matriz pardo forte {7,5YR 
5/ 8) com marchetamento peque­
no, irregular (7,5YR 5/ 6) pouco 
distinto; argila; maciço rompen­
do-se em blocos subangulares mé­
dios a pequenos, fraco a modera­
do; duro, firme, plástico, muito 

. pegajoso; esqueleto de fragmen­
tos de quartzo anguloso, comum; 
raízes muito finas e médias, co­
muns, grossas pouco; cerosidade 
e filmes de argila, comuns: gale­
rias comuns; macropóros. pouco; 
limite suave, gradual; 

B,, 80-140 em; pardo forte (7,5YR 5/ 6); ar-
gila; maciço que se rompe em 
blocos subangulares médios, mo­
derado a forte; duro, firme, plás­
tico. muito pegajoso; filmes de 
argila e cerosidade revestindo 
completamente os elementos es­
truturais ; galerias finas, pouco, 
normalmente tomadas por acumu­
lações de argila; raízes finas e 
muito finas comuns; limite suave, 
gradual; 

622 140-180 em; pardo forte (7,5YR 5/ 8); 
argila; maciço; ligeiramente duro, 
friável , plástico, pegajoso; esque­
leto pequeno de fragmentos de 
canga, pouco; galerias muito fi· 
nas, pouco; limite ondulado, ela-
ro; 

623 180-229 em; pardo forte (7,5YR S/ 8); ar­
gila; maciço; ligeiramente duro, 
friável , plástico, pegajoso: esque­
leto médio, fragmentos de canga, 
pouco; limite suave, claro; 

u62, 229-267 em; camada de canga em frag­
mentos menores que 2 em, angu­
losos e de quartzo partido, com­
pondo 50% da matriz vermelho 
(2,5YR 5/8): argila: limite ondu· 
lado, claro; 
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QUADRO 4 
Perfil n o P4 - Marabá (Pará) - Registro de Laboratório: 2529 - 2535 - Data : 21/ 12/ 1971 
Coletado por : G. Ranzani, M C. Brasil Sobrinho, Jos6 Fernandes - Analisado por: Equipe Lab . "CES" 

ESQUElETO MAT~RIA 
HORIZONTES (mm) ANALISE MECANICA (mm) (%), Pipeta, Calgon DENSIDADE 

ORGANICA óxido 
CLASSE de ferro 

Espessura Areia Areia Areia Areia Areia Argila livre 
ldenti- muito muito Limo TEXTURAL Corg. Fe201 > 20 2·20 média fina disp Dr Da C/ N fie ação grossa 

grossa 
f ina < % 0to (em) (2-1) 

(1-0,5) (0,5 ·0,25) (0,25-0,10) 
(0,10·0,05) 

,05-0,002) 0,002 em ÕIIUO 

A, 0-40 0.7 2,7 7,3 6,8 6,9 4.0 6,6 65,7 6,0 r 2.66 1,15 0,82 6,01 

a, 4()-80 1,7 2.3 5.5 5,2 6,0 4,0 8,4 68,6 1,7 r 2.66 1.21 0,61 6,38 

a,, 8Q-140 1,3 1,8 4,6 5,2 5,8 3,8 9.9 69,0 1,6 r 2.70 1,23 0,31 6,63 

a, 14Q-180 2.2 2.1 5,3 5,1 5,9 3.8 8,2 69,6 1,2 r 2,70 1,23 0,21 6,88 

a23 18Q-224 7,3 2,1 5,6 5,1 6,2 4,1 10,8 66,1 1.2 2,70 1,42 0,15 6,88 

11821 224-267 21,5 3,2 5,7 5.2 6,1 3,9 15,4 60,5 1.0 r 2,70 0,12 6,88 

11822 267-387 1,5 1,9 4 ,0 4,1 5,6 4.0 28,3 52,1 1.2 r 2,71 0,06 7,01 

IONIOS TROCÁVEIS TENSAO FRAÇAO ARGILA ( < 0,002mm) 
CTC pH Acidez P205 emg % v DA UMIDADE 

Total sol. ác. 
emg H, O KCI (CaOAc) citrico 1/ 3 15 Si02 A~01 Fe,01 no, PR 

0/o C a Mg K Na H AI P04 •t. (ppm) 
atmos- atmos- Kr 

1 : 1 1 : 1 
emg % fera feras •to % % "to % 

0to .,. 
7,62 0.02 0,51 0,05 4,12 2.91 0,01 8 4.0 3,6 7,03 31,4 24,9 

6,99 0,02 0,35 0.02 3,74 2,86 0,01 6 4,2 3,6 6,60 32.1 25,4 

6.33 0,04 0,20 0.01 3,61 2,47 0,02 4 4,6 3.6 6.08 31,5 25,6 

5,20 0,06 0,06 0,01 2,89 2,18 0,02 2 4 ,8 3,7 5,07 31,8 25,6 

4.99 0,02 0.38 0,01 2,78 1,80 0.02 8 5.0 3,8 4.58 30,8 24,8 

( 5,27 0,02 0,30 0,01 1,70 3,24 0,02 6 5,3 3.7 4,92 31,2 24,2 

5.22 !),02 0,27 0,01 2,98 1,94 0,02 6 5,4 3,6 4,94 32,6 22,7 



l!Bn 267-387 em; matriz vermelho (2,5YR 5/8) 
com 20-30% de fragmentos de 
canga e de quartzo, angulosos, 
pequenos; argila; duro, friável, 
plástico, pegajoso. 

PERFIL N.0 5 - MARABÁ (PA) 

Descrição : G Ranzani 
Data: 16/12/ 71 
Folha n.0 

: 43 - Marabá-Reparumento (LASA), 
escala 1:1 O. 000. 
Localização : km 229,3 da Transamazônica, 
trecho Marabá-Repartimento cabeceira de iga­
rapé, açaizal. 
Geologia : sedimentos recentes aluviais 
Relevo: baixada a 100-120 m de altitude 
Cobertura vegetal : 
nando o açar. 
Drenagem : pobre 
Morfologia : 

floresta amazônica, domi-

A, 0-20 em; matriz pardo (10YR 5/ 3) 
com marchetamentos pardo acin­
zentado 20% , ( 1 OYR 5/ 2) ; ca­
mada grosseira com pedras e 
seixos de quartzo e canga; sol­
to, solto, não plástico, não pe­
gajoso; limite suave, gradual; 

Cit 20-45 em; matriz pardo amarelado 
(10YR 5/6) com 40-50% de mar­
chetamento cinza claro (2,5Y 
7 / 2) médio, distinto, irregular; 
grãos simples, muito friável, não 
plástico, não pegajoso; limite 
suave, gradual; 

rrC.il 45-55 em ; matriz pardo amarelado cla­
ro (2,5Y 6/ 4) com manchas mé­
dias a grandes, branco, (2,5Y 
8/ 2), 40%, distinto: duro, friá­
vel, plástico, pegajoso: 

rrC~r 55-130+ em; matriz pardo amarelado cla­
ro (2,5Y 6/4) com 20% de man­
chas cinza pardacento claro 
(2,5Y 6/ 2) e em profundidade 
aumentando a pigmentação irre­
gular distinta vermelho ferru­
gem (10YR 3/ 6) em pequeninas 
manchas reunidas ou não: maci­
ço; duro, friável, plástico, pega­
joso. 

Alguns solos da ... 

Observação: perfil não amostrado para aná­
lises . 

PERFIL N .0 6 - MARABÁ (PA) 

Descrição : G . Ranzani 

Data : 17/ 12/ 71 

Folha n.0 : 43 - Marabá-Repartimento (LASA), 
escala 1.10 .000. 

localização : km 294,3 da Transamazônlca, 
trecho Marabá-Repartimento, encosta de ele­
vação. 

Geologia : sedimentos que capeiam espessa 
camada de plintita, possivelmente Pleistocê­
nica . 

Relevo : ondulado, uniforme extenso com de­
clividade inferior a 15% . passando a 15-20% 
na encosta de baixada . 

Cobertura vegetal: floresta amazônica, pre­
dominando a castanheira e o babaçu este, nas 
áreas desmatadas . 

Drenagem : moderada a boa 

Erosão : laminar lige1ra a moderada 

Morfologia : 

Ap 0-30 em; matriz pardo acinzentado es· 
curo (2,5V 4/ 2) com manchas 
ligeiramente mais escuras (2,5Y 
3/ 2). irregulares, pouco distin­
tas; barro argila arenoso; maci­
ço fragmentando-se em blocos 
subangulares médios a grandes; 
extremamente duro, firme, plás­
tico, pegajoso; esqueleto de 
canga comum, pequeno a médio 
e de quartzo anguloso, comum; 
compactado por máquinas; gale­
rias cheias com materiais de na-
tureza orgânica; raízes finas co­
muns; limite suave, claro; 

Ali'B, 30-60 em , matriz pardo amarelado 
(10YR 5/ 6) com 30 a 50% de 
marchetamentos pardo oliva cla­
ro (2,5Y 5/ 4) irregulares, mé­
dios, pouco evidenciados; argila; 
maciço rompendo-se em blocos 
subangulares médios, moderado 
a fraco; duro, firme. plástico, 
muito pegajoso; esqueleto de 
quartzo e de canga pequeno, an-
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QUADRO 5 

Perf il n ° P - Marabá (P:ará) - Registro de Laboratório : 2536 • 2540 - Data : 21 / 12/ 1971 
Coletado por : G. Ranzani, M . C . Brasil Sobrinho, José Fernandes - Analisado por : Equipe Lab. " CES" 

HORIZONTES 
ESQUELETO 

ANÁLISE MECANICA (mm) 
MATÉRIA 

(mm) (%), Pipeta, Calgon DENSIDADE ORGÂNICA óxido 

CLASSE de ferro 
Espessura Areia Areia Areia Areia Areia Argila livre 

ldentl- muito muito Limo TEXTURAL Corg. Fe1o, 
fie ação > 20 2-20 grossa média fina < disp . O r Da % C/ N 

(em) 
grossa (1·0 ,5) (O,S-0,25) (0,25..0, 10) fina ,OS-0,002) 0,002 em águo % 

(2-1) (O,lo-41,05) 

Ap 0-30 1,2 4,6 16,5 20,6 19,9 6,0 7,6 24,8 18,6 bra 2 ,6') 1,71 0,69 2.00 

A3/B1 30-60 4,6 4.4 10,2 7,3 10,0 7,1 13,6 47.4 1,8 2,65 1.52 0.41 3,87 

B2 60-100 4,0 2,7 9,5 7,5 7,8 4,5 5,7 62,3 1,2 r 2,68 1,63 0,22 5,13 

B3/C 100-195 12,6 4,6 12,4 8,6 8,1 4,9 9,7 51,7 1,2 2,71 1.40 0,15 5,63 

IIC/R 195-400 39,0 1,6 6,6 4,9 5,7 4.4 24,5 52,3 1,2 r 2,74 0,07 8,38 

IONIOS TROCÁVEIS TENSÃO FRAÇÃO ARGILA ( < 0,002 mm) 
CTC pH Acidez PlOs DA UMIDADE emg % v 

Total sol. ác. 
emg 

H10 KCI (CaOAc) cítrico 1/ 3 15 Si02 A~o, Fe203 Ti02 PR 
OJo C a Mg K Na H AI Po. % (ppm) 

atmos- atmos- Kr 
1 : 1 1 : 1 

emg % fera feras •to % % % 0/o 
% •to 

5,02 0,28 0,32 0,20 3,48 0,74 0.10 16 4,2 3 ,7 4,22 13,1 9,5 

4,69 0,05 0,28 0,16 0,04 2.87 1,29 0,01 11 3,9 3,7 4,16 23,2 16,8 

4,79 0,05 0.28 0,12 0,02 2,93 1,30 0,01 10 4.1 3.7 4,32 26,2 21,2 

" 3.82 0,02 0,27 0,10 2,89 0,63 0,04 10 4,8 4,0 3,52 23,5 18,3 
~ 
~ e. 4.10 0,02 0,34 0,06 2,64 1 .os 0,01 10 5,0 4,1 3,68 30,0 21,8 



guloso, comum; raízes finas, co­
mum; raízes finas, comum, mé­
dias pouco; limite suave, gra­
dual; 

B2 60-100 em; matriz pardo amarelado 
(10YR 5/6) com 15-20% de 
marchetamento ( 1 OYR 5/4) i rre­
gular, pouco distinto; argila; ma­
ciço que se rompe em blocos 
subangulares médios moderado; 
muito duro, firme e friável, plás­
tico, muito pegajoso; galerias 
pequenas, pouco; raízes muito 
finas, comuns; esqueleto de 
quartzo e de canga anguloso, 
pequeno, exparso; limite ondu­
lado, claro; 

83/C 100-195 em; matriz amarelo avermelha­
do (7,5YR 6/6; 6/ 4 úmido); ar­
gila: maciço que se desfaz em 
fragmentos irregulares, fraco; 
maciço; duro. friável, plástico, 
pegajoso; fragmentos de canga 
e de quartzo angulosos, comum; 
camada de canga fragmentada 
acumulada no terço inferior; li­
te ondulado, claro; 

nC/R 195-400 em; plintita varlegada vermelho 
claro, 50% (10R 6/ 6), 25% de 
manchas irregulares, alongadas, 
distinto vermelho fraco (10R 
4/ 4) e 25% de manchas irregu­
lares, médias, distinto. pardo 
amarelado claro (2,5Y 6/4); ar­
gila; maciço que se rompe em 
fragmentos angulosos, fortes; 
duro, firme, plástico, pegajoso. 

PERFIL N.o 7 - MARABÁ (PA) 

Descrição : G. Ranzani 

Data: 17/12/ 71 
Folha n.0 : 41 - Marabá-Repartimento (LASA), 
escala 1:1 O. 000. 

Localização: várzea do rio Vermelho, km 282 
da Transamazônica. 

Geologia : sedimentos recentes 

Relevo : plano a suave ondulado, altitude de 
70-80 m. 

Alguns solos da ... 

Drenagem : boa a moderada 
Morfologia: (por amostragem de trado). 

An 0-12 em; cinza pardacento claro (10YR 
6/2; 5/3 úmido); barro arenoso 
fino; grãos simples; solto. mui­
to friável, não plástico, não pe­
gajoso; raízes finas comuns, 
grossas pouco; 

A12g 12-40 ctn; matriz pardo (7,5YR 5/4) com 
20% de marchetamentos pardo 
amarelado (10YR 5/4) médios, 
irregulares, distinto e 30% cinza 
(N6/) pequenos a médios, dis­
tinto: barro argiloso; maciço que 
se rompe em blocos angulares. 
médios, fraco; duro. friável. 
plástico e muito pegajoso; raí­
zes finas e médias pouco, no 
terço superior; 

B1g 40-90 em; matriz variegada cinza claro 
(N7) com marchetamento des­
contínuo, pequeno, 40%, distin­
to pardo (7,5YR 5/4) e 5% cinza 
escuro (N4) médio, pouco dis­
tinto, irregular; barro argiloso; 
maciço que se fragmenta em 
b I o c os subangulares médios, 
moderado a forte; duro, firme, 
muito plástico. muito pegajoso; 

B2g 90-120 em; matriz pardo amarelado (10YR 
5/4) com 30% ae marchetamen­
tos cinza pardacento claro (10YR 
6/2) médio, irregular, distinto e 
5% de manchas irregulares pe­
quenas concentradas em áreas 
exparsas. distinto, vermelho ama­
relado (SYR 4/6); barro argilo­
so; maciço fragmentanao-se em 
blocos subangulares médios, mo­
derado a forte; extremamente 
duro, firme, muito plástico, mul­
to pegajoso; 

C.g 120-180+ em; matriz cinza pardacento claro 
( 1 OYR 6/2) com 20% de marche­
tamentos pardo amarelado (10YR 
5/4) pequeno. exparso, distinto; 
barro argilo ·arenoso; maciço; 
macio. friável, muito plástico. 
muito pegajoso. 
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QUADRO 6 

Perfil n ° P, - Marabá (Pará) - Registro de Laboratório: 2541 - 2545 - Data: 21 / 12/ 1971 
Coletado por: G. Ranzani, M . C. Brasil Sobrinho, José Fernandes - Analisado por: Equipe Lab . "CES" 

.,, 

HORIZONTES 
ESQUELETO 

ANALISE MECÃNICA (mm) (% ), Pipeta, Calgon DENSIDADE 
MAT~RIA 

(mm) ORGÂNICA óxido 

CLASSE de ferro 
Espessura Areia Areia Areia Areia Areia Argila livre 

ldentl- muito muito Limo TEXTURAL Corg. Fe203 >20 2-20 grossa média fina disp . Dr Da C/ N fi cação grossa (1-0,S) (0,5·0,25) (0,25-0,1 O) fína ,OS-0.002) < o;o % (em) (2-1 ) (0,10-0,05) 0,002 em óguo 

A,, 0-12 0,1 0,1 0,3 6,2 59,0 14,5 8,1 11 .8 7.3 baf 2.6 0,52 0,37 

A,2, 12-40 0.3 0,8 15,8 15.9 32,3 34,9 18,8 br 2,63 0,30 1,37 

a,, 40-90 0,1 0,5 ~ 1 ,o 11 o 1 33,3 40.0 9,1 br 2,66 0,25 1,62 

s2, 90-120 0,1 0,8 16,8 18,3 27,9 36,1 12,3 br 2,67 0,19 1,12 

c, 120-180+ - 0,1 1,6 30,5 17,0 22,8 28,0 17,9 bra 2,66 0,15 1,121 

lõNIOS TROCÁVEIS TENSA O FRAÇAO ARGILA ( < 0,002 mm) 
CTC pH Acidez P20s DA UMIDADE emg % v Total sol. ác. 
emg 

H20 KCI (CaOAc) cítrico 1/ 3 15 Si02 A~o, Fe2o, no2 PR 
% C a Mg K Na H AI PO~ % (ppm) 

atmos- atmos- Kr 
1 : 1 1 : 1 

emg % fera feras % % % % % 
% % 

4,73 0,52 0.93 0,10 0,02 2,47 0,69 0,16 33 4,4 3,6 3,16 8,6 5,3 

7,44 0,35 1.09 0.09 0,04 3,17 2,70 0,1 1 21 4,4 3,4 5,87 24,0 16,1 

79,0 0,60 1,57 0,08 0,07 2,94 2,60 0,10 29 4,6 3,4 5,58 26,7 17,8 

G' 7.15 0,64 1,64 0,07 0,08 2,53 2,19 0,12 34 4,6 3.4 4,72 23,1 14,5 e 
e. 6.29 0.51 1.43 0,07 0,10 2,16 2,02 0.1 4 33 4,6 3,4 4,18 17.9 13,5 



;3EÇÃO DE CONTROLE E REGIMES DE 

UMIDADE E DE TEMPERATURA DOS SOLOS 

No Quadro 7, está indicada a seção de con­
trole de cada solo, cujos limites são marcados 
pelas frentes de molhamento do perfil corres­
pondentes à adução de 2S e 7S mm de água 
(Soil Taxonomy, 1971). Como se pode observar. 
a seção de controle varia entre aproximada­
mente 40 e 60 em de espessura. Nesse mesmo 
quadro estão indicados os regimes de umida­
de e de temperatura. 

O regime de umidade a atribuir aos solos 
da região é ústico, em virtude da temperatura 
média anual ser superior a 22°C e a diferença 
entre as temperaturas médias de verão e in­
verno ser inferior a S°C, além da existência 
duma seção de controle que se acha seca mais 
de 90 dias por ano (Figuras n.0 S, 7, 9 e 11) . 

O regime térmico é isoipertérmico em vir­
tude da temperatura média anual ser superior 
a 22°C e a diferença entre as médias de verão 
e inverno ser inferior a S°C o 

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS 

PERFIL P2 - MARABÁ (PA) 

Representa um material mineral do solo 
porquanto o conteúdo de carbono orgânico é 
inferior a 20%, tratando-se de solo mineral. 

Os horizontes A,, e A,2 (0-68 em) caracte­
rizam um epipedon ócrico, seguindo-se a este 
uma superfície de erosão (JCIR) apresentada 
pela camada concrecionária de fragmentos de 
canga endurecidos. 

A camada JJC /R (1S4- 224 + em) repre­
senta uma plintita. 

Trata-se de um • Entisol" apresentando uma 
decapitação de camadas superficiais a tal pon­
to que se acham ausentes os horizontes diag­
nósticos para outras ordens. 

Em virtude de o solo se achar em superfí­
cie de erosão recente, apresentar textura mais 
fina do que barro arenoso muito fino e ocor­
r~rem fragmentos grosseiros em mais de 3S% 
(volume) da matriz a uma profundidade inferior 
a 100 em, situa-se na subordem "Orthent". 

Em virtude do regime de umidade ústico, 
trata-se do grande grupo "Ustorthent" e, dada 
a presença de um bi-sequum, o solo superficial 
se enquadra no subgrupo "Typic Ustorthent". 
(Quadro n.0 8) . 

PERFIL P3 - MARABÁ (PA) 

Trata-se de um material mineral do solo e 
de um solo mineral pois, o conteúdo de carbo­
no orgânico é inferior a 20%. 

O horizonte A1 (0-40 em) caracteriza um 
epipedon ócrico. 

A partir de A/ C (40 em) o conteúdo de ar­
gila calculada a partir da umidade a 1S bares 
é sensivelmente superior aos resultados da 
análise mecânica; a argila dispersa em água é 
inferior a 1 ,S%; o conteúdo Fe203 livre é sensi­
velmente superior ao do horizonte superficial ; 
a textura é mais fina do que barro arenoso;; o 
limite entre os sub-horizontes é gradual. Estes 
atributos definem um horizonte óxico. 

O solo ocorre em uma superfície estável 
e antiga. 

QUADRO 7- Regimes de umidade e de temperatura e secção de controle dos solos, segundo Sol! Taxonomy (1971) 

Unidade 

n .o 

2 
3 
4 
5 
6 

Alguns solos da ... 

Umidade 

ústlco 

Regimes de: 

Temperatura 

lsoipertérmlco 

Limite 
Superior 

(em) 

35,7 
20,8 
35,7 
36,5 

Secção de Controle 

Limite 
Inferior 

(em) 

60,5 
98,1 
94,1 

Espessura 
(em) 

39,7 
62,4 
57,6 
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1: portanto um ·• Oxissol" subordem "Us­
tox" em virtude do regime de umidade ústico, 
apesar de estar deslocado de sua posição nor­
mal. que é a região tropical. 

A CTC % argila em todos os sub-horizon· 
tes do óxico é superior a 1 ,5 emg, caracteri· 
zando o grande grupo "Haplustox". Não satis­
fazendo o Typic Haplustox quanto à profundi­
dade, caracteriza o subgrupo "Tropeptic Ha­
plustox" (Quadro n.0 8) . 

PERFIL P~- MARABÁ (PA) 

Trata-se de um material mineral do solo e 
de um solo mineral porquanto o conteúdo de 
carbono orgânico é inferior a 20%. 

mm 

20 
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60 

40 

20 

ormoz enomen t o 

excedente 
UtiiiZOCÕO 

défiCt: 

o L--.-~~-~~-~----------~~~~ 
MA M AS O NO 

MESES 

Fig. 4 - Períodos de armazenamento A, utilização U, 
excedente E, e défice O, da unidade P2 - Marabã (PA), 

segundo Ranzani (1971). 
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O horizonte supreficial A, (0-40 em) carac­
teriza um epipedon ócrico. 

A despeito da cerosidade abundante espe· 
cialmente no horizonte B21, não se detine um 
horizonte argilico porquanto : 

- a CTC % argila entre o B1 e B23, com 
184 em de espessura, é inferior a 1 O emg; 

- os minerais primários estão, provavel­
mente ausentes; 

a argila dispersa em água é inferior 
a 5%; 

a textura é mais fina do que barro are­
noso e o conteúdo de argila é superior a 15%; 

- a transição é gradual entre os horizon­
tes. 

O solo se enquadra portanto na ordem 
"Oxisol" situando-se em superfície bastante 
velha e apresentando grande resistência à 
erosão. 

Dado o regime de umidade ústico, o solo 
é colocado na subordem "Ustox". 

A ocorrência de um nível baixo de bases 
e duma argila apresentando modesta CTC 
(abaixo de 1 O emg/ 1 OOg argila). fica caracte­
rizado o grande grupo " Haplustox". 

O perfil apresenta todos os atributos para 
ser enquadrado no sub-grupo "Typic Haplus· 
tox" (Quadro n.0 8) . 

PERFIL P 6 - MARABÁ (PA) 

Trata-se de um material mineral do solo e 
de um solo mineral, porquanto o conteúdo de 
carbono orgânico é inferior a 20%. 

L S 

MESES 
LS : L•m•te supenor do stçõo de COf"'frole 

Fig . s - Seção de controle da umid-ade e marcha 
anual da água disponível do solo P2 • Marabã (PA), 

segundo Soil Taxonomy ( 1971) e Ranzani ( 1971). 
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O horizonte superficial Ap (0-30 em) carac­
teriza um epipedon ócrico. 

O gradiente textura! entre Ap e ~/B, é su­
gerido pela diferença nos conteúdos de argila 
do horizonte eluvial e iluvial, superior a 8%: 
a espessura do horizonte iluvial é de ± 170 
em, atributos estes sugestivos da presença 
dum horizonte argílico, que ocorre entre 30 a 
170 em de profundidade, com 140 em de es­
pessura o 

A saturação em bases é inferior a 35% e 
assim o solo se enquadra na ordem "Ultisol" , 
porquanto a plintita se situa a 195 em de pro­
fundidade no solo o 

A presença do regime de umidade ústico 
situa o solo na subordem "Ustult". 

mm 

340 

M A M 

ME SES 

Fig o 6 - Períodos de armazenamento A, utilização U, 
e excedente E, da unidade P3 • Marabã (PA). segundo 

Ranzani (1971)0 

Alguns solos da. o. 

O fato de existi r : 

- menos de 0.7% de carbono organ1co 
por m de profundidade no horizonte argílico, 
quantidade esta eguivalente a menos de 12 kg 
de carbono orgânico por m3 desse horizonte; 

- plíntita a profundidade superior a 
125 em: 

- epípedon com value 4: 
- textura mais fina que areia barrenta 

fina, fica caracterizado o grande grupo "Ha­
plustult" o 

À vista do baixo conteúdo de bases este 
solo se enquadra no sub grupo " Ustoxic Ha­
plustult" (Quadro no0 8) o 

PERFIL P 7 - MARABÁ (PA) 

Trata-se de um material mineral do solo 
e de um solo mineral, porquanto o conteúdo 
de carbonoo orgânico é inferior a 20% 

O horizonte Au caracteriza um epipedon 
ócrico o 

A parti r de A12 ( 12 em de profundidade) a 
razãu entre as porcentagens de argila do hori­
zonte iluvial e eluvial é superior a 1,2 valor 
este que satisfaz a definição de horizonte ar­
gílico. 

~ I 

H O 

MESES 
lS" Lu,.. rt ewpetto r to u c:õo •• conrrol • 
&..J • Ltfftlh .,.,.,,., •• •ec·i• .. col'lfrt l • 

Fig 7 - Seção de controle da umidade e marcha 
anual da ãgua disponível do solo P- Marabá (PA), se· 

gundo Soil Taxonomy ( 1971) e Ranz-ani ( 1971) 
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20 

M A M O N O 

MESES 

Fig. 8 - Períodos de armazenamento A, utilização U, 
e excedente E, da unidade P4 - Marabá (PA) . segundo 

Ranzani ( 1971). 

As características apresentadas situam 
este solo na ordem "Ultisol" e subordem 
.. Aquult". em virtude da ocorrência de cores 
associadas com a presença de excesso de 
água. 

A ausência de fragipan ou de plintita co­
loca este solo no grande grupo "Paleaquult", 
enquanto a presença de um sub horizonte 
(A12g) cujo croma dominante é de ou superior 
a 3, caracteriza o sub grupo "Aeric Paleaquult". 

A classificação dos solos é apresentada 
resumidamente no Quadro n.0 8. 

ARMAZENAMENTO DE ÁGUA DOS SOLOS 

Sem considerar as implicações hidrológi­
cas advindas da presença de horizontes com 
baixa permeabilidade aos fluidos, no perfil de 
solo, pode-se proceder à estimativa de sua ca-

350-

em 

-L S 

L I 

M E S E S 
L S ; L em• te sup~r 1o r do 1-e ç.ôo oe contrOJe 

Fig . 9 - Seção de controle da umidade e marcha 
-anual da água disponível do solo P4 - Marabá (PA). se­

gundo Soil Taxonomy e Ranzani ( 1971). 

pacidade de armazenamento de água em dispo­
nibilidade às plantas durante o ano, como su­
gerido por Ranzani (1971) . 

Apesar de se tratar de avaliações, em cer­
tos casos distantes da realidade presente , são 
elas úteis ao julgamento da capacidade re lati­
va das terras duma região em suprir água aos 
vegetais. 

O balanço hídrico e os dados edafológicos 
correspondentes aos solos mapeados estão 
apresentados nos Quadros n°s. 9, 1 O, 11 e 12. 

Estes resu ltados permitiram incluir no dia­
grama da precipitação e evapotranspiração po­
tencial . os períodos de armazenamento, exce­
dente, utilização e défice de água do solo (Fig. 
4, 6, 8 e 10). 

Ranzani 



OUADRO 8 - élassificação das unidades identificadas na Transamazõnlca segundo Soil Taxonomy (1971) 

Unidade Ordem Subordem Grande Subgrupo n.o Grupo 

2 Entlsol Orthent Ustorthent Typic Ustorthent 

3 Oxisol Ustox Haplustox Tropeptlc Haplustox 

4 Oxisol Ustox Haplustox Typic Haplustox 

6 Ultlsol Ustult Haplustox Ustoxic Haplustult 

7 Ultlsol Aquult Paleaquult Aerlc Paleaquult 

QUADRO 9 - Balanço hidrico e dados edafológicos do solo P2 - Marabá (PA) 

P·EP (mm) Camada de solo (mm) A E u D 
M 

(-) ( +) Com AD Sem AD mm mm mm mm 

J - 97,0 o- 680 - 22,6 74,4 - -
F - 170,6 o- 680 - - 170,6 - -
M - 199,6 o- 680 - - 199,6 - -
A - 138,6 o- 680 - - 138,6 - -
M - 57,1 o- 680 - - 57,1 - -
J 18,6 - 266 - 680 o- 266 - - 18,6 -
J 63.4 - - o- 680 - - 34,8 28,6 

A 95,5 - - o- 680 - - - 95,5 

s 74,2 - - o- 680 - - - 74,2 

o 38,8 . - - o- 680 - - - 38,8 

N 8 ,5 - - o- 680 - - - 8,5 

D - 30,8 o- 414 414-680 30,8 - - -

299,0 693,7 53,4 640,3 53,4 245,6 

Horlz. 
E h E h Da h h 

h/Eh mm acum. AD% g/cmJ mm a c um. 

An 370 370 5,0 1,45 26,8 26.8 0,07 

A,, 310 680 5,8 1,48 26,6 53,4 M9 
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QUADRO 10 - Balanço hídrico e dados edafológicos do solo Pl - Marabá (PA) 

P-EP (mm) Camada de solo (mm) A E u D 
M 

(-) ( +) Com AO Sem AO mm mm mm mm 

J - 97,0 0- 893; 2083- 2160 983 - 2083 97,0 - - -
F - 170,6 o- 2080; 2083- 2160 2080 - 2083 170,6 - - -
M - 199,6 o - 2160 - 0,6 - - -
A - 138.6 o - 2160 - - 138,6 - -
M - 57,1 o - 2160 - - 57,1 - -
J 18,6 - 155 - 2160 o - 155 - - 18,6 -
J 63.4 - 659 - 2160 o- 659 - - 63.4 -
A 95,5 - 1315 - 2160 o - 1315 - - 95,5 -
s 74,2 - 1820 - 2160 o - 1820 - - 74,2 -
o 38,8 - 2036 - 2160 o- 2036 - - 38,8 -
N 8,5 - 2083 - 2160 o - 2083 - - 8,5 -
D - 30,8 o- 257; 2083- 2160 257 - 2083 30,8 - - -

299,0 693,7 299,0 394,7 299,0 -

Horlz. 
E h E h Da h h 

h/Eh 
mm acum. AO% g/cm3 mm acum. 

At 400 400 8.0 1,51 48,3 48,3 0,12 
A/C 350 750 8,6 1,48 44,5 92·,8 0,13 

c2 1010 1760 9,9 1,48 148,0 240,8 0,15 

C a 400 2160 12.4 1,48 73.4 314,2 0,18 

QUADRO 11 - Balanço hídrico e dados edafológicos do solo P4 - Marabá (PA) 

P·EP (mm) Camada de solo 
M 

(mm) A E u D 

(-) ( + ) Com AO Sem AO mm mm mm mm 

J - 97,0 o- 1670; 3287- 3870 1670 - 3287 97,0 - - -
F - 170,6 o- 3255; 3287- 3870 3255 - 3287 170,6 - - -
M - 199,6 o- 3870 - 86,7 112,9 - -
A - 138,6 o - 3870 - - 138,6 - -
M - 57,1 o - 3870 - - 57,1 - -
J 18.6 - 239 - 3870 o- 239 - - 18,6 -
J 63,4 - 1081 - 3870 o - 1081 - - 63.4 -
A 95,5 - 2317 - 3870 o - 2317 - - 95,5 -
s 74,2 - 2950 - 3870 o - 2950 - - 74,2 -
o 38,8 - 3227 - 3870 o- 3227 - - 38,8 -
N 8,5 - 3287 - 3870 o - 3287 - - 8,5 -
D - 30,8 o- 411; 3287- 3870 411 - 3287 30.8 - - -

385,1 299,0 693,7 308,6 I 299,0 -

E h E h Da h h 
Horlz. 

acum. 
AO% 

g/ cm' acum. h/Eh 
mm mm 

AI 400 400 6,5 1,15 29,9 29,9 0,07 

81 400 800 6,7 1.21 32,4 62,3 0,08 

821 600 1400 5,9 1,23 43,5 105,8 0,07 

822 400 1i300 6,2 1,23 30,5 136,3 0,08 

823 440 2240 6,0 1.42 37,5 173,8 0,09 

11821 430 2670 7 ,0 1,42 42,7 216,5 0,10 

11822 1200 3870 9,9 1.42 168,6 385,1 0,14 

352- Ranzani 



QUADRO 12 -Balanço hidrico e dados edafológicos do solo P, - Marabá (PA), segundo Ranzani (1971) 

P·EP (mm) Camada de solo (mm) A E u o 
M 

( -. ) ( + ) Com AO Sem AO mm mm mm mm 

J - 97,0 o - 1679 1679 - 1950 97,0 - - -
F - 170.6 o- 1950 - 21.7 148,9 - -
M - 199,6 o - 1950 - - 199.6 - -
A - 138,6 o - 1950 - - 138,6 - -
M - 57,1 o - 1950 - - 57,1 - -
J 18.6 - 301 - 1950 o - 301 - - 18.6 -
J 63.4 - 1024 - 1950 o - 1024 - - 63.4 -
A 95,5 - - o- 1950 - - 67.5 28.0 
s 74,2 - - o - 1950 - - - 74.2 

o 38.8 - - o - 1950 - - - 38,8 
N 8.5 - - o - 1950 - - - 8,5 

D - 30,8 o- 423 423 - 1950 30,8 - --

299,0 149,5 693,7 544.2 149,5 149,5 

E h E h Da h h 
Horiz. AO% g/cm' 

h/ Eh 
mm acum. mm acum. 

Ap 300 300 3,6 1,71 18.5 48,5 0,06 

A/ 81 300 600 6.4 1,52 29,2 47,7 0,10 

82 400 1000 5,0 1,63 32.6 80.3 0.80 

B/C 950 1950 5.2 1.40 69,2 149.5 0,07 

QUADRO 13 - Milimetros de chuva correspondentes aos períodos de armazenamento A, excedente E, utilização U e 
de déf ice O de água disponível nos solos, segundo Ranzani (1971) 

Perfil 
Camada de água e Cluração dos períodos 

de solo A E u o 
n .• 

mm meses mm meses mm meses mm meses 

2 53.4 1,8 640,3 4,7 53,4 1.3 245,6 4 ,2 
3 299.0 3,3 394,7 3,1 299,0 5,6 - -
4 385.1 3,9 308,6 2.7 299,0 5.4 - -
6 149.5 2.8 544,2 3,8 149,5 2.2 149,5 3.2 
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Fig. 10 - Períodos de armazenamento A, utilização U, 
excedente E, e défice D. da unidade P6 - Marabá (PA). 

segundo Ranzani (1 971). 

A marcha anual da água disponível (AO) 
no solo é apresentada nas Fig. 5, 7, 9, 11 e 13. 

No Quadro 13 estão condensadas as infor­
mações atrás obtidas. 

Os resultados apresentados no Quadro 13 
sugerem para os solos Pl e P •. uma ausência 
de défice de água disponível às plantas e a 

em 
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Flg 11 - Seção de controle da umidade e marcha 
anual da ãgua disponível do solo P6 Marabá (PA), se· 

gundo ~oil Taxonomy (1971) e Ranzani (1971). 

presença deste, no Pz e P6 a níveis bastante 
baixos de manifestação. 

Os valores alcançados pelos excedentes 
são suscetíveis duma perda apreciável das 
águas de chuvas que atingem e deixam o corpo 
do solo por escoamento superficial ou por in­
filtração profunda. 

Tratando-se de terras com permeabilidade 
moderada, fica patenteada a necessidade 
duma proteção da superfície do solo. para eli­
minar os efeitos da erosão. sugerida pelo gran­
de volume de um deflúvio concentrado em 3 
a 5 meses durante o ano. 

DISTRIBUIÇÃO DOS SOLOS 

Na Fig. 12, pode ser observada a distribui­
ção dos solos ao longo da Transamazõnica. 
entre os quilômetros 280 (igarapé Vermelho) 
e 314 (rio Cajazeira). em escala 1:50 .000. 

QUADRO 14 - Distribuição dos solos ao longo da rodovia Transamazônica 

Unidade Classificação Área aproximada 
n.o (sub-grupo) km2 h a 0/o 

2 Typic Ustorthent 7.20 720 16.7 
3 Tropeptic Haplustox 8,38 838 19,4 
4 Typic Haplustox 19,68 1968 45,4 
5 Typic Dystraquent ( ? ) 2,50 250 5.8 
6 Ustoxic Haplustult 3.93 393 9,1 
7 Aeric Paleapuult 1,53 153 3,5 

Total 43.22 4322 100,0 
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A cobertura de área aproximada é indicada 
no Quadro 14. 

Como se pode observar pelos resultados 
acima, predominam 11a área da rodovia Transa­
mazôníca compreendida entre o igarapé Ver­
melho e o rio Cajazeira, os oxíssolos (Latosso­
los Vermelho-Amarelos) apresentados em 65% 
da área . A estes se seguem os Entíssolos 
(Solos Pouco Desenvolvidos) e Ultissolos 
(Podzólicos Vermelho Amarelo~) respectiva­
mente cobrindo 22% e 13% da área mapeada. 
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SUMMARY 

This paper describes six solls which occur along the 
Transamazon Hlghway, in a segment of 31,4 Km, between 
the Igarapé Vermelho and the rio Cajazeira, located in 
the left side of the Tocantins Rlver watershed, ltuplran­
ga Munlcipallty, Pará State . The soll orders found 
were: Entlsol, Oxisol and Ultisol, whích correspond to 
Solos Pouco Desenvolvidos, Latossolos and Podzolico 
Vermelho Amarelo In the Brazilian System ot Soil Classl· 
fication . In the area studied, Oxisol (65%) predoml­
nated, followed by Entisol (22%) ·and flnally Ultisols 
(13%). The exploratory solls map by PROJETO RADAM 
(1974) asslgns for this area a predominance of Ultisols 
over Oxlsols Despite the conslderable difference in 
scale (RADAM, 1:100,0000, whlle In this pape r, 1: 10,000), 
there is good agreement In the soil units prP.sent. As 
one would expect from the generalizations lmplicit in 
the exploratory map of RADAM, there is disagreement 
concernlng the soll predomlnance in the area under 
consideratlon . The soil moisture regime is ustic and 
the soll temperatura regime is lsohyperthermic. The 
results obtalned on water balance of these soils suggests 
a conslderable loss of rain water through surface flow 
whlch ls especlally hlgh during 3- 5 months of the year. 
When dealing wlth soils of moderate permeability llke 
those studied here, it is recommended that erosion­
·control measures be adopted prior to implementation 
of short or long-term agrlcultural actlvities. 

BIBLIOGRAFIA CITADA 

A .O.A:.C . 
1955 - Assoclatlon of O f f l c I a I Agricultura! 

Chemlsts. Official methods of Analysls 8. 
ed . Washington . 

Alguns solos da ... 

CATANI, R. A . ; ÚALLO, 1. R. & GARGANTINI, H . 
1955 - Amostragem de solos, métodos de análise, 

interpretação e Indicações gerais para fins 
de fertilidade Boi. lnst . Agron . Campinas, 
SP, 69 . 

()oMISSÃO DA CARTA GEOLÓClCA DO MUNDO 

1964 - Mapa Geológico da América do Sul . Esca­
la 1:5 .000 .000 . 

DIAS, V . C. 
1959 - Aspectos geográficos do Comércio da cas-

tanha no médio Tocantins Rev. bras. 
Geogr. , 21(4) : 517-531. 

OlvtSÃO DE GEOLOGIA E MINERALOGIA 

1960 - MaP'a Geológico do Brasil. Ministério da 
Agricultura, D. N P. M . 

GALVÃO, M . v . 
1959 - Clima da Amazônia In : Grande Região 

Norte - Geografia do Brasil . Rio de Ja­
neiro, IBGE . v . I -Série A; p . 61-111 . 

KlLMER, v . J . & ALEXANDRI:., L . T . 
1949 - Methods of Making Mechanlcal Analysis of 

Soils . Soil Sei. , 68 :15·24 

MEHRA, o. p & J ACKSON, M L. 
1967 - Soil survey Laboratory Methods and Pro­

cedures for Collecting Soil Samples, Soil 
Survey lnv . Rep n9 1. Washington, USDA. 

MINISTÉRIO DA AGRICUL1URA 

1941 - Normas Climatológicas . Rio de Janeiro, 
Serv. Meteorológico. p . 6-7. 

PROJETO RADAM 

1974 - Levantamento de Recursos Naturais . Fo­
lha SB22 Araguaia e parte da Folha SC22 To­
cantins . Rio de Janeiro, Ministério de Mi­
nas e Energia. DNPM . v . 4 . 

RANZANI, G . 
1963 - Pequeno Guia para Levantamento de solos. 

Piracicaba, CES-ESALO-USP. 

1971 - Marcha anual da água disponível do solo. 
Pir<!cicaba, Centro de Estudos de Solos, 
USP, ESALO [mimeografado) 

RICHARDS, L . H. 
1954 - Diagnosis and lmprovement ot Saline and 

Alkali Soils . U.S D.A. Handbook, 60 

SAKAMOT(), T . 
1960 - Rock Weatherlng on "Terras Firmes· and 

deposition on • Varze·as • in the Amazon. 
Journ. Fac. Sei. University of Tokyo, Sec. 11, 
12(2): 155·216 . 

U S DA. 

1951 - Soil Survey Manual. Handbook, 18. 
1971 - Sail Taxonomy. Washington . 

THORNTWAITE, C. W. & MATHER, J . R . 
1959 - The water balance . In: Climatology, 8(1). 

(Aceito para publicação em 12/ 05/78) 

- 355 



- --- - - ---

Km 2 80 281 282 2 83 28 4 285 286 287 288 28 9 290 297 

p6 

/ 

' D Typ ic H aplustox 
e scala = 1: 5 0 .000 " ' 

...... ~ Tropept1c H a pl U S tO X 

~~ 

!·::::::::: Ustox i c Haplustult 
~ 

/ 

/ ...... tz:] A e r i c Paleaquu l t 
' ' y 

E3 T y p i c Ustorthent 
' .. Ty p i c Haplaquent 

r 
-- I 

p4 --- c ------ - --
p 

5 ---- ----- - ----------------,---_-___ ----------- - -------
p3 

--- - ---- _-_-_-_- I ------ - I ·-
I 

I Km 298 299 300 301 302 303 30 4 305 306 307 308 309 310 311 312 .:;13 314 315 

p2 

Fig . 12 - Distr ibuição dos solos ao longo da Rodovia Transamazônica 


